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Introdução: As doenças cardiovasculares atualmente são a principal causa de mortes no Brasil, sendo considerada uma doença de etiologia multifatorial possui ainda fatores de risco modificáveis como obesidade, sedentarismo, dieta inadequada, consumo excessivo de álcool, estresse, hipertensão arterial sistêmica e tabagismo, e, não modificáveis, como hereditariedade, idade e gênero. Considerando a obesidade como um fator de risco modificável torna-se fundamental a prevenção desse agravo através de ações de promoção da saúde a fim de reduzir os níveis de prevalência das doenças cardiovasculares associadas a obesidade. Ainda, faz-se necessário a atuação multiprofissional através de intervenções como terapia nutricional, práticas de atividade física e ações de educação em saúde como forma preventiva para o surgimento de doenças cardiovasculares associadas a obesidade. Objetivo: Associar a obesidade como fator de risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares e ressaltar a importância da atuação multiprofissional frente as ações de prevenção e promoção da saúde. Método: O estudo trata-se de uma revisão bibliografia de caráter qualitativo utilizando como banco de dados para a pesquisa a plataforma Biblioteca Virtual em Saúde (BVS): MEDLINE, LILACS e SciELO Brasil, baseando-se nos respectivos critérios de inclusão foram utilizados como filtros: publicações entre os anos de 2017 a 2023 e os descritores: Assistência integral a saúde, Doenças cardiovasculares e obesidade. Ainda como critério de exclusão publicações redundantes ou duplicadas e estudos de cunho quantitativo. Resultados: Segundo estudo da Vigitel em 2021 no conjunto das 27 cidades, a frequência de excesso de peso foi de 57,2%, sendo maior entre os homens (59,9%) do que entre as mulheres (55,0%). Já segundo pesquisa da Organização Pan-Americana de Saùde (OPAS) estima-se que 17,9 milhões de pessoas morreram por doenças cardiovasculares em 2016, essa estimativa representa 31% de todas as mortes em nível global e evidência a crescente progressão dos agravos sendo os mesmos associados a pesquisas de respaldo cientifico. Conclusão: Os resultados obtidos a partir dessa arguição ratificam a importância da atuação multiprofissional na atenção a prevenção e ao tratamento da obesidade visando reduzir o agravo e as complicações de saúde associadas a obesidade considerando que as doenças crônicas não transmissíveis são delegadas como as principais causas de morbidade e mortalidade no mundo.
Descritores: Assistência integral a saúde; Doenças cardiovasculares e obesidade.
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